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Devido ao elevado crescimento do número de atendimentos de urgência e emergência no Brasil, torna-se necessário um 
atendimento rápido e especializado. Objetivou-se com este estudo caracterizar de forma epidemiológica a demanda em 
unidades de emergência. A busca de dados abrangeu as fontes de dados da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS): 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e a biblioteca eletrônica Scientific Eletronic 
Library Online (SciELO). Os critérios de inclusão dos artigos foram: estudos na íntegra, no idioma português, no 
período de 2000 a 2013 e que contemplassem o tema da pesquisa. Verificou-se que a maioria dos pacientes nas 
Unidades de Emergência Hospitalar era do sexo masculino e se encontrava na faixa etária de 20 a 39 anos e de 40 a 59 
anos que predominava os atendimentos. Quanto ao perfil clínico identificou-se que as principais queixas eram por 
febre, tosse, vômitos, alergias, dores abdominais, diarreias, dor de ouvido e de garganta, cefaleia, acidentes de trânsitos 
e problemas cardiovasculares. Esses atendimentos mostram que as queixas são de baixa complexidade pela avaliação 
de Risco de Manchester, mostrando que a maioria dos atendimentos poderia ser solucionada nas Unidades Básicas de 
Saúde, o que contribuiria para diminuição das filas nas salas de espera e maior organização da rede de atenção à saúde 
relacionada às urgências.


